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RESUMO 
 

O objetivo deste trabalho foi avaliar por meio de uma estratégia baseada em princípios de confiabilidade contribuir como 
processo de microgeração voltado para energia de baixo carbono em ambientes urbanos. Para tal, foi realizada a revisão 
da literatura para identificar quais são as publicações que tratam sobre o tema, no que tange a microgeração de energia 
de baixo carbono e edificações, que vão servir para realizar uma análise e mapeamento das informações, o qual abordará 
lacunas a cerca da geração de energia de baixo carbono em ambientes urbanos. Neste sentido, esta pesquisa buscou 
identificar potenciais tipos e configurações de microgeração de energia de fontes de baixo carbono para edificações que 
podem estar alinhados com o Objetivo de Desenvolvimento Social (ODS) 7.. 
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1. INTRODUÇÃO 
  
 Nas últimas décadas, surgiram questionamentos sobre a forma em que a sociedade se desenvolveu. 
Alguns autores, destacam a velocidade da mudança climática, como um exemplo da antropização¹. Com base 
nisso, se fez necessário rever conceitos e disseminar outros conceitos, para garantir que haja um 
desenvolvimento de forma sustentável de longo prazo com a sociedade e o planeta². 

Ao estudar a matriz energética do mundo, foi constatado que mais da metade da matriz energética 
mundial é composta majoritariamente por combustíveis fosseis³,4. Com base nisso, diversos países e 
organizações assinaram acordos, estabeleceram metas para mitigar a dependência de combustíveis fosseis 
e promover novas fontes de energia de baixo carbono e novas tecnologias5,6. Um conceito que se destaca 
ao abordar a transição energética e aproveitamento de recursos, é o de Minigeração e Microgeração de 
energia7 

No Brasil, o instrumento utilizado a auxiliar no planejamento a longo prazo do setor de energia é o 
Plano Nacional de Energia, por meio dele são analisados diversos cenários, além de orientar tendências e 
sinalizando as alternativas de expansão desse segmento nas próximas décadas8. Um agente que o PNE 
2050 destaca são as edificações e a microgeração9.  

Portanto, o objetivo principal desta pesquisa foi propor uma estratégia baseada em princípios de 
confiabilidade para promover a microgeração de energia de baixo carbono em ambientes urbanos, 
destacando as particularidades e condições para viabilizar a sua expansão. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
 A metodologia proposta é do tipo descritiva-explorativa, onde se buscou desenvolver uma estratégia 
baseada em princípios de confiabilidade para promover a microgeração de energia de baixo carbono em 
ambientes urbanos. Desta forma, se tornar possível destacar as particularidades e condições das cadeias 
energética e auxiliar na promover a microgeração de energia de baixo carbono em ambientes urbano 
promovendo assim a transição energética e atender ao ODS 7. 
 A Figura 1 representa um esboço esquemático com as etapas do processo metodológico, realizando 
a revisão sistemática, a análise das informações, o mapeamento científico e tecnológico, construção de um 
modelo e avaliação do método proposto. 

Figura 1. Estrutura do projeto 
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Fonte: autoria própria. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Como este trabalho propõe a criação de uma estratégia baseada em princípios de confiabilidade para 
promover a microgeração de energia de baixo carbono em ambientes urbanos, foi necessário abordar os 
principais pontos que motivaram a escolha deste tema, demonstrar a existência de uma literatura sobre o 
tema a qual aborde as peculiaridades características intrínsecas e limitações, as quais podem ser adotadas 
para promover novas estratégia, principalmente em função do momento em que há uma preocupação mundial 
com transição energética e atender as metas estabelecidas pelo o acordo de Paris. 
Entretanto este trabalho possui a limitação de se passar no Brasil, o corte temporal da pesquisa e a 
simplificação de alguns elementos. 

Como este trabalho se passa no mercado brasileiro, o limite de microgeração é estabelecido de 
acordo com a legislação brasileira, mas com poucos ajustes a metodologia pode ser utilizado para outros 
mercados, uma vez que basta conhecer a legislação locais e procurar dados sobre a topografia do espaço. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Por meio deste trabalho visa construir um modelo, o qual é possível identificar quais são os principais 
elementos para promover a microgeração de energia de baixo carbono em edificações e quais são as 
externalidades geradas. Outro ponto que merece destaque é avaliar a cadeia da tecnologia, pois desta forma 
será possível identificar quais são os pontos críticos para promover a transição energética.  
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